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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A palavra auditoria 
origina-se do latim “audire” que significa 
ouvir. No Brasil a auditoria em saúde surgiu 

na década de 1970 para promover avaliação 
de cuidados. Na enfermagem a auditoria 
tem como função avaliação sistemática de 
qualidade da assistência sempre oferecida 
para os pacientes, permitindo melhorias na sua 
recuperação. A auditoria proporciona que os 
registros de enfermagem sejam desenvolvidos 
para promover acesso de uma assistência bem 
qualificada. O principal objetivo da auditoria 
é a qualidade da assistência com finalidade 
nos serviços de saúde. Objetivo: Foi avaliar 
por meio de dados científicos, a qualidade 
dos registros de enfermagem nos prontuários 
hospitalares. Métodos: O estudo é descritiva e 
o método foi a revisão de literatura, utilizou-se 
dados científicos entre os anos de 2007 a 2015. 
Resultados: Encontraram-se aspectos que 
deixam de suceder uma auditoria de qualidade 
como: checagem de procedimentos; carimbos, 
condutas dos profissionais; assinaturas e dados 
dos pacientes, e também fatores que elevam 
uma auditoria de qualidade como: atenção; 
objetividade; competência; conhecimento e 
planejamento. Conclusão: Esta pesquisa 
possibilitou observar as competências do 
enfermeiro auditor para percorrer a auditoria 
de qualidade, promovendo serviços de saúde 
bem desenvolvidos pelos profissionais de 
enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Auditoria em enfermagem; 
Enfermeiro auditor; Auditoria na saúde.
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ABSTRACT: Introduction: The word audit comes from the Latin “audire” which means 
to listen. In Brazil, health auditing emerged in the 1970s to promote care assessment. 
In nursing, the audit has the function of systematic evaluation of the quality of care 
provided to patients, allowing improvements in their recovery. The audit provides that 
nursing records are developed to promote access to well-qualified care. The main 
objective of the audit is the quality of care with a purpose in health services. Objective: 
To evaluate, through scientific data, the quality of nursing records in hospital records. 
Methods: The study is descriptive and the method was the literature review, scientific 
data was used between the years 2007 to 2015. Results: We found aspects that cease 
to succeed a quality audit such as: checking procedures; stamps, professional conduits; 
signatures and patient data, and also factors that raise a quality audit such as: attention; 
objectivity; competence; knowledge and planning. Conclusion: This research made it 
possible to observe the competencies of the nurse auditor to conduct quality audits, 
promoting health services well developed by nursing professionals.
PALAVRAS-CHAVE: Audit in nursing; Nurse auditor; Audit in health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A palavra auditoria origina-se do latim “audire” que significa ouvir. Na área da 
saúde, a primeira auditoria foi realizada nos Estados Unidos pelo Médico George Gray 
Ward, que observou que os cuidados com os pacientes para a qualidade de assistência 
prestada era através dos prontuários com todos os registros de cuidados. No Brasil, a 
auditoria em saúde surgiu na década de 1970 para promover avaliação de cuidados. 
Na atualidade, o enfermeiro auditor tem o objetivo de fiscalização e avaliação de 
controle dos prontuários como instrumento de trabalho para promover melhorias nos 
cuidados da saúde da população (CLAUDINO et. al, 2013).

Segundo Dias et. al (2011), a auditoria na enfermagem tem como definição 
avaliação sistemática da qualidade de assistência à enfermagem no prontuário do 
paciente que possui a finalidade de identificar as deficiências dos serviços possibilitando 
a melhoria do cuidado de enfermagem.

A auditoria constitui um sistema de qualificação por meio de fiscalização nos 
serviços prestados pela equipe de enfermagem. Essa fiscalização é observada 
através dos registros nos prontuários que são avaliados para o controle da assistência, 
melhorando assim os problemas adquiridos pela falta de informação. Contudo 
os registros devem ser inseridos em prontuários através das anotações sobre as 
informações próprias dos pacientes. É necessário ressaltar que existem dois tipos 
de auditoria, a retrospectiva que é constituída após a alta do paciente por meios das 
informações nos prontuários como forma de avaliação da qualidade da assistência 
prestada. E a auditoria operacional que consiste na forma de gerenciamento no 
desempenho e responsabilidades oferecidas aos pacientes quando hospitalizados 
(SETZ; DINNOCENZO, 2009).
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A qualidade desses registros contribui para a melhoria dos serviços de 
enfermagem proporcionando assim a restauração da saúde e melhor condição de 
vida. A assistência prestada deve ter respaldo com segurança para o paciente e a 
equipe de enfermagem, refletindo o atendimento e tratamento durante a internação 
sendo também fonte de comunicação entre a equipe, e tudo deve ser relatado com 
clareza para melhor elaboração dos planos de cuidados. Assim os registros nos 
prontuários devem ser de importância para os profissionais, não deixando de lado a 
responsabilidade de anotações relacionadas aos pacientes para promover o trabalho 
da auditoria de enfermagem (SETZ, DINNOCENZO 2009).

O principal objetivo da auditoria para a enfermagem é a melhoria na qualidade 
da assistência para a comunidade, possibilitando os cuidados de enfermagem em 
observação de aspectos positivos com a finalidade de avaliar a qualidade dos serviços 
de saúde (DIAS et. al, 2011).

A auditoria de enfermagem atende as necessidades de saúde com o foco na 
assistência ao paciente, adequando nova possibilidade de mudança no atendimento 
da sua clientela, assim o enfermeiro auditor tem o papel de controle de avaliações 
diárias ao bom funcionamento da equipe para oferecer cuidado de enfermagem (DIAS 
et. al, 2011).

Na literatura abrange a importância de estudar auditoria em enfermagem para os 
processos de assistência oferecidos aos pacientes, sempre deixando claro o papel do 
enfermeiro na auditoria. A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) tem 
um papel em fundamentar os cuidados e assim será observado o que pode melhorar 
nos serviços oferecidos para a sociedade (BLANK; SANCHES; LEOPARDI, 2013).

É essencial ressaltar a autonomia do profissional enfermeiro auditor, considerando 
a responsabilidade no cuidar no atendimento de sua clientela, promovendo condições 
na qualidade assistencial em respeito às pessoas (BLANK; SANCHES; LEOPARDI, 
2013).

Segundo a Resolução COFEN 266/2001 aprova as atividades do enfermeiro 
auditor. Segundo a Resolução COFEN 240/2000 aprova que sejam respeitadas pelo 
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.

Auditoria na enfermagem foi inserida nas instituições de saúde oferecendo a 
qualidade da assistência com propósito de avaliação das atividades de enfermagem 
através da verificação dos prontuários que oferece uma análise sobre a assistência 
prestada ao paciente, como incentivo à equipe proporcionando uma educação 
continuada. OS prontuários devem ser preenchidos corretamente para reflexo da 
assistência oferecida aos usuários para facilitar o trabalho da equipe de auditoria 
garantindo uma qualidade nos serviços de saúde e redução de riscos (MATIA et. al, 
2015).

Prontuário é definido como documento único, com informações, sinais e imagens 
registradas do paciente e sua assistência, que possibilita a comunicação entre os 
profissionais. Para o paciente é uma identificação dentro do hospital, onde fica registrado 
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seu estado de saúde. Para a equipe de saúde é um meio de intercomunicação entre os 
diferentes profissionais para prestar uma assistência de qualidade e continuada, sendo 
assim é um respaldo ético e legal do profissional. Existem dois tipos de prontuários: 
papel que é escrito a caneta e o eletrônico que é online. A sistematização da assistência 
de enfermagem deverá ser escrita formalmente contendo todas as informações que 
são: histórico de enfermagem, prescrição da assistência de enfermagem, evolução, 
relatório de enfermagem, devidamente assinados e carimbados pelo profissional. A 
SAE é atividade privativa do enfermeiro (POSSARI, 2007)

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura, com abordagem descritiva, organizado 
por meio do método de revisão de literatura, modelo que proporcionou a inclusão das 
evidências de estudos sobre a auditoria do enfermeiro no prontuário, focando a prática 
de enfermagem como aparelho mediador para a qualidade da assistência oferecida 
ao paciente.

O levantamento de dados foi realizado pela internet nos seguintes bancos de 
dados da Scientific Electronic Library Online – SciELO e Library. Para levantamento 
dos artigos, foram utilizados os descritores “enfermagem”, “auditoria de enfermagem”, 
“qualidade da assistência na auditoria hospitalar”.

A amostragem totalizou 50 artigos dentre eles monografias, teses, desses apenas 
16 publicações científicas foram utilizadas por trazerem resultados que respondiam aos 
objetivos propostos, e foi utilizado 4 literaturas, que correspondem à identificação da 
auditoria no prontuário, apontamento dos fatores determinantes que levam a qualidade 
ao paciente, apontamento sobre a relação dos profissionais de saúde e o paciente e 
a descrição da atuação do enfermeiro auditor nos cuidados de enfermagem. Houve 
também dentro das publicações Resoluções, Leis, Decretos e Decisão no contexto da 
auditoria favorecendo a importância do papel do enfermeiro auditor.

Os critérios utilizados para a seleção do material teórico foram: artigos completos 
publicados em português fabricados por estudantes e pesquisadores da área de 
enfermagem, publicados entre os anos de 2004 até 2015, disponíveis nas duas bases 
de dados e com disponibilidade pública. A coleta dos dados se deu entre o dia 10 a 
28 de fevereiro de 2017. Atendendo os critérios, foram identificados 60 artigos no 
ambiente virtual da SciELO e no Library, dos quais 16 artigos foram selecionados, 
utilizou-se 4 literaturas. Já nas publicações que regulamenta o papel do enfermeiro 
auditor encontra-se: 3 Leis, 6 Resoluções, 3 Decretos e 1 Decisão. A análise qualitativa 
dos dados foi efetivada pelo emprego da análise da referida temática, passando pela 
seleção e organização do material e por fim, do tratamento dos dados.  

Os critérios utilizados para exclusão foi à desclassificação dos textos que não 
eram de língua portuguesa, não eram estudos referentes à área de enfermagem e que 
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foram publicados anteriores ao ano de 2005, totalizando 34 artigos excluídos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados encontrados nessa pesquisa responderam aos objetivos traçados 
por trazer dados relevantes quanto aos aspectos qualidade e assistência para promover 
melhoria na saúde do paciente, demonstrando prevalência de uma boa conduta dos 
profissionais de saúde, assim irá facilitar o trabalho do enfermeiro auditor na execução 
de suas atividades, especificadamente, esses resultados presumem o quanto ainda 
tem-se a revelar quanto aos cuidados sobre a saúde dos pacientes, principalmente 
porque se observa nos estudos que os profissionais de saúde não preenchem os 
prontuários adequados, sempre deixando alguma informação faltar tipo: carimbo, 
assinaturas, checagem dos procedimentos, conduta de todos os profissionais e dados 
do paciente.

Gráfico 4 – Aspectos da qualidade e assistência que deixam de promover uma auditoria de 
sucesso, por falta de atenção dos profissionais de saúde.

Fonte: Os autores, 2019.

O gráfico 4 mostra-se que os profissionais de saúde deixa de conferir algumas 
informações no prontuário do paciente, para favorecer uma auditoria de qualidade, 
assim irá promover assistência holística aos pacientes, com isso observa-se que a 
maioria dos casos encontra as assinaturas com 31%, seguido com a checagem de 
procedimentos com 28%, em seguida falta de carimbo no prontuário por volta de 19%, 
além disso os profissionais esquecem das condutas que demostra 16%, e enfim com 
menos dos casos, são os dados dos pacientes com 6%.
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Gráfico 5 – Fatores que elevam uma auditoria de qualidade.
Fonte: Os autores, 2019.

Os estudos mostraram que para planejar e executar uma auditoria precisa de 
alguns critérios do profissional auditor, favorecendo algumas de suas habilidades 
como demostra no gráfico que com 29% o profissional precisa planejar a melhoria 
do processo de assistência, seguido do conhecimento com 27% promovendo a 
execução da auditoria, a competência do auditor vem com 18%, o mesmo precisa ter 
a objetividade (17%) na execução da auditoria, por fim vem à atenção que proporciona 
9% do estudo na decorrer do processo de auditoria. 

Auditoria em enfermagem conceitua uma avaliação sistemática da qualidade da 
assistência de enfermagem, observada por meio das anotações de enfermagem nos 
prontuários dos pacientes, verificando o desenvolvimento de melhoras para adquirir 
um atendimento de serviço com condições de qualidade (WATANABE; KUBOTA; 
LIMA, 2009).

A qualidade dos serviços de enfermagem é supervisionada pela auditoria de 
enfermagem desenvolvida pelos prontuários nos seus atendimentos, seja retrospectiva 
ou operacional, para que sejam instrumentos de gerenciamentos para uma boa 
organização dos serviços de auditoria. As organizações de controle administrativos 
da qualidade dos serviços da saúde visa sempre melhor o atendimento aos pacientes 
(WATANABE; KUBOTA; LIMA, 2009).

A auditoria na enfermagem sempre vem adquirindo novas dimensões e mostrando 
a sua importância dentro de todo o setor hospitalar, para poder desenvolver aspectos 
de condições para o atendimento de sua clientela, para que não ocorra nenhum mau 
funcionamento com os pacientes, percebendo que os cuidados de enfermagem estão 
sendo executados com sua eficiência para uma boa recuperação dos seus clientes 
(WATANABE; KUBOTA; LIMA, 2009).

Na auditoria de enfermagem o objetivo principal é a melhoria da qualidade da 
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assistência que os estabelecimentos de saúde oferecem para a comunidade. Os 
processos de auditoria instalados executado dentro dos serviços de saúde iram trazer 
benefícios para os pacientes, para a equipe de enfermagem e também para um bom 
desempenho da profissão (FONSECA; ANTONELLO, 2014).

Segundo o Ministério de Saúde (2011), as finalidades de auditoria são:

Aferir a preservação dos padrões estabelecidos e proceder ao levantamento de 
dados que permitam conhecer a qualidade, a quantidade, os custos e os gastos da 
atenção à saúde; Avaliar os elementos componentes dos processos da instituição, 
serviço ou sistema auditado, objetivando a melhoria dos procedimentos, por 
meio da detecção de desvios dos padrões estabelecidos; Avaliar a qualidade, a 
propriedade e a efetividade dos serviços de saúde prestados à população, visando 
à melhoria progressiva da assistência à saúde; Produzir informações para subsidiar 
o planejamento das ações que contribuam para o aperfeiçoamento do SUS e para 
a satisfação do usuário.

Os pacientes são beneficiados com os atendimentos recebidos de melhor 
qualidade de assistência, sendo ela sempre segura, através da capacidade do 
trabalho dos profissionais enfermeiros auditores, com o objetivo de promover a saúde 
de todas as pessoas que se encontram em uma unidade hospitalar, com isso serve 
para desenvolver e praticar a qualidade da assistência oferecida para os clientes 
(FONSECA; ANTONELLO, 2014).

A auditoria serve para planejar e organizar os serviços de saúde, todas as 
informações que serão passadas e observadas nas auditorias de enfermagem, busca-
se melhorar os cuidados que funcionaram a fim de garantir resultados confiáveis de 
profissionais comprometidos em realização de promoção em saúde (FONSECA; 
ANTONELLO, 2014).

Sendo assim, a auditoria tem por finalidade avaliar o desenvolvimento de um 
processo, para adquirir a fim de promover a saúde dos pacientes com objetivo primordial 
favorecendo a assistência que será oferecida no futuro para os pacientes. A função da 
auditoria não é somente identificar falhas e sugestões, assim os enfermeiros auditores 
deveram desenvolver o seu trabalho com excelência e eficácia em um processo 
educativo para o gerenciamento da assistência em saúde (FONSECA; ANTONELLO, 
2014).

O perfil do enfermeiro auditor precisa ter conhecimento técnico, saber ouvir e 
falar quando necessário, sempre em sigilo, descrição, autonomia e objetividade para 
desenvolver o seu trabalho de maneira mais eficiente e segura na sua equipe (BLANK; 
SANCHES; LEOPARDI, 2013).

O enfermeiro auditor deve ter conhecimento técnico e cientifico para desenvolver 
funções e atuar na sua profissão. Deve estar sempre acompanhando os estudos 
recentes, atualizados e comprovados, ter humildade de aprender e ensinar caso haja 
necessidade (WATANABE; KUBOTA; LIMA, 2009).

Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 2005, a Lei 7.498/86, 
em seu artigo 11, reconhece a função do enfermeiro auditor. O enfermeiro exerce 
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todas de enfermagem como: organização, planejamento, avaliação dos serviços de 
enfermagem, auditoria em enfermagem, entre outros.

Quanto à anotação de enfermagem, a Lei 7.498, de 25 de junho de 1986 em seu 
Art. 14(10), ressalta a  incumbência  a  todo  pessoal  de  enfermagem  da necessidade 
de anotar no prontuário do paciente todas as atividades da assistência de enfermagem, 
devendo organizar os documentos referentes ao paciente em relação a enfermagem 
(MATIA et. al, 2015). 

A Resolução COFEN 266/2001 aprova as atividades do enfermeiro auditor como 
administrador da área da saúde, para organizar, dirigir, planejar, coordenar e avaliar, 
prestar consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre os serviços de enfermagem. 

O Enfermeiro Auditor dentro da unidade hospitalar deve inicialmente realizar 
análise de prontuário, objetivando se está devidamente preenchido e completo nos 
campos médicos tanto quanto os da enfermagem, como: registro diário de prescrições 
e evoluções médicas e de enfermagem, história clínica, checagem de serviços, entre 
outros (ABRAHÃO, 2013).

A auditoria de enfermagem é o processo que avalia as atividades dessa área 
e não restringe o papel do enfermeiro auditor, já que pode atuar nas mais diversas 
áreas da auditoria quando integrar uma equipe de Auditoria em Saúde, como define a 
Resolução n° 266/01 do COFEN.

Auditoria em enfermagem são auditores que no exercício da função tem como 
principal objetivo realizar vistorias nos prontuários dos pacientes, de acordo com os 
relatórios das auditorias é observado o que se pode melhorar no que se refere a 
atendimento, para isso a equipe de enfermagem sempre deve anotar nos prontuários 
o que administrou nos pacientes para estabelecer melhorias no trabalho da auditoria 
de enfermagem (BLANCK; SANCHES; LEOPARDI, 2013).

A auditoria tem por finalidade a identificação das áreas deficientes no serviço 
de enfermagem, relacionadas à assistência prestada, fornecendo dados que visam à 
melhoria de programas e da qualidade dos cuidados de enfermagem. Além disso, obtém 
dados para a realização de programas de reciclagem e atualização de enfermagem 
(WATANABE; KUBOTA; LIMA, 2009, p.6).

A atuação de enfermagem vem tomando novas dimensões, ao longo dos anos, 
e mostrando sua importância nas unidades hospitalares. O enfermeiro auditor nas 
unidades de saúde deve desenvolver o seu papel tornando o trabalho com senso critico, 
explorando o que tem mais de relevante na auditoria, ou seja, as falhas encontradas 
que serão absorvidas para melhorar no atendimento dos clientes, que iram ajudar no 
desenvolvimento da auditoria todo o processo de execução (PEREIRA et. al, 2010).

4 | 	CONCLUSÃO

O objetivo da pesquisa foi identificar os aspectos na atuação do enfermeiro auditor 
em suas atividades. No contexto estudado, a finalidade da auditoria foi compreender 
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a qualidade da assistência oferecida aos pacientes através dos profissionais de 
enfermagem.

Constatou-se que a maioria dos artigos enfatiza a importância da qualidade, 
juntamente com uma equipe de enfermagem para orientar, cuidar e promover a saúde 
dos pacientes. 

Quanto à atuação do enfermeiro ele é habilitado para atuar como auditor na 
equipe de enfermagem, sempre abordando a qualidade do cuidado que será oferecida 
aos pacientes com relações de melhorias para a sua recuperação.  

É válido destacar que frente a esta realidade o papel do enfermeiro é importante 
no processo de auditoria para analisar, controlar, avaliar os serviços de enfermagem.

Portanto, a relevância da Enfermagem nesse contexto está na identificação das 
ações para minimização nos impactos que deixam de executar uma auditoria de bom 
desenvolvimento para os enfermeiros auditores. A busca de um olhar holístico do 
enfermeiro sobre o paciente por meio de auditoria ajuda no processo de qualidade de 
assistência oferecida aos pacientes.
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